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Resumo do trabalho:

Quando um continente se rompe, um par de margens conjugadas é formado através do rifteamento. Estas margens
são quase sempre assimétricas, como observado ao longo do planeta. O processo de desenvolvimento de margens
assimétricas tem sido explicado, através da modelagem numérica, por mecanismos como migração de rift e
falhamento sequencial. De maneira sucinta, a migração de rift consiste no falhamento sequencial da crosta superior
em direção ao oceano, e é associado ao fluxo da crosta inferior. Todavia, para que esses processos condicionem a
assimetria de comprimento, é necessário que a litosfera apresente uma estrutura térmica e reológica adequada para
que esses mecanismos ocorram. Esta conjunção de parâmetros que constroem uma estrutura térmica e reológica
adequada, por sua vez, ainda é pouco explorado e entendido pela comunidade científica. Por esta razão, através de
modelos numéricos termo-mecânicos, realizamos 12 modelos explorando o papel da velocidade de abertura do rift e
da estrutura térmica na construção de margens rifteadas. A configuração do modelo inicial apresenta uma litosfera
desacoplada, com uma velocidade de abertura imposta (1 e 5 cm/ano), e espessura crustal variada (35, 40 e 45 km),
bem como diferentes razões entre crosta superior e inferior (50-50% e ~70-30%). Baseado nos resultados dos
nossos experimentos, é possível afirmar que quanto mais espessa a crosta, maior o comprimento total desenvolvido
de margem rifteada. Quanto ao tempo de duração do rifteamento, margens com maiores velocidades se rompem
mais rapidamente. Entretanto, crostas superiores equivalentes a 50% da espessura total da crosta são mais fáceis
de romper, quando comparado a crostas superiores equivalentes a 70% da espessura total da crosta. Em relação à
velocidade, altas velocidade favorecem margens rifteadas largas e assimétricas, devido a ascensão e manutenção
das isotermas elevadas dentro da crosta inferior, o que facilita a migração de rift. Financiado pelo projeto Petrobras
2022/00157-6.
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